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No rastro das disputas

Desde os anos 2000, a Agência
Nacional de Águas (ANA) tem
monitorado os conflitos ligados
à água no Espírito Santo

Nessas regiões
definidas como
de Conflitos
Presentes e
Potenciais pelo
Uso da Água
(CPPA), os órgãos
ambientais
lançam mão de
acordos coletivos
e rodízio de uso
dos mananciais
para amenizar os
acirramentos

AS ÁREAS EM DISPUTA
estão numa 'mancha' de

15mil km
2

(do tamanho de 150

cidades de Vitória)

onde a vazão hídrica dos
mananciais deixou de ser
suficiente para atender à
crescente demanda dos
usuários

Tensão por qualidade
Tensão por quantidade
Tensão por qualidade
e quantidade

• Cana
• Eucalipto
• Pecuária
• Agricultura

• Abastecimento
urbano
• Indústria
• Irrigação
• Turismo
• Pesca

• Abastecimento
urbano
• Irrigação
• Turismo
• Indústria

• Abastecimento
urbano
• Turismo
• Pesca
• Indústria

• Mineração
• Agronegócio
• Abastecimento
urbano
• Pecuária

Forças em
confronto
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Um terço do território do Espírito
Santoviroucampodebatalhapor
água. Numa área equivalente a
150vezesacidadedeVitória,amá
gestão dos recursos hídricos leva
aspessoasaoextremodematarou
morrer na tentativa de sugar o
maior volume possível dos ma-
nanciais. Cinco mortes em dispu-
tasporáguaforamregistradasnos
últimos cinco anos, apenas nos
municípiosondeareportagemes-
teve. Pelo mesmo motivo, uma
sexta vítima foi baleada, mas so-
breviveu, e outra foi esfaqueada.
Como a irrigação agrícola já

consome 85% da água disponí-
vel parauso, os conflitos se alas-
tram commaior intensidade no
interior. Somente em 2014 e
2015, 768 situações de disputa
precisaram ser resolvidas com a
intervenção da polícia e da Jus-
tiça. Em Nova Venécia, no No-
roeste, 31 casos de privatização
ilegaldaágua foram judicializa-
dos no ano passado. No mês de
outubro, o assassinato de um
produtor rural ajudoua aumen-
tar o clima de tensão na cidade.
“Oambienteestápesadoehos-

til.Aspessoasestão sempreperto
desairno tapa, commedodenão
ter água para irrigar”, relata um
produtor,quepediuparanãotero
nome divulgado, já que também
tem sofrido ameaças. “Meus vizi-
nhos acham que estou deduran-
doelespornãoteremautorização
para usar o córrego. Por isso, já
ameaçaram‘passar fogo’emmim
emduas ocasiões. Na última vez,
foramnomeutrabalhoavisarque
iammedar um tiro na cabeça”.
SegundoaAgênciaNacionalde

Águas (ANA),pelomenos30mu-
nicípios têm áreas de vulnerabili-
dadehídrica.Asbrigasacontecem

quandoumprodutor constrói po-
ços,barragensedesviosderiosem
autorização, impedindo que a
água chegue à propriedade se-
guinte. Noúltimo ano, delegacias
de pelo menos 20 municípios re-
gistraramsituaçõesdeameaçaen-
tre produtores. “O vizinho diz: ‘li-
bera a água ou você vai ver o que
vai acontecer.’ Um quer pegar a
águadooutro”, contao investiga-
dor de Mimoso do Sul, Luciano
Amorim. Apesar de amaior parte
das ocorrências envolver irriga-
ção,a“guerrapelaágua” também

põe em confronto diferentes for-
ças produtivas. As relações ficam
acirradasquandoavazãodos rios
e córregos deixa de ser suficiente
para atender a todos os usuários
das bacias, opondo agricultores,
indústrias, agentes de abasteci-
mento e outro usuários.
Documentos obtidos pela re-

portagem revelamque as disputas
poráguanoEstadonãosão recen-
tes.Desdeosanos2000,aANAtem
monitorado as áreas de Conflitos
Presentes e Potenciais nas bacias
hidrográficascapixabas.Delápara

cá,aexpansãodasáreasirrigadas
e o aumentodo consumonosdi-
ferentes setores acirrou ainda
maisasbrigas.Mudaomunicípio,
masashistóriasdeameaça,sabo-
tagenseconflitosquedividemfa-
mílias são parecidas. Na região
Serrana, atémesmo agentes do
InstitutoBrasileirodeMeioAm-
biente (Ibama) têm ajudado a
apartarconfusões.“Asnascentes
foramsugadasourepresadas.As
famílias prejudicadas não se con-
formam, aí começam as ameaças.
As pessoas ‘se pegam’mesmo, nu-

Lacraram
nossa bomba
dizendo que
era para não
faltar água na
cidade. Mas
como vamos
viver sem
poder irrigar?
Morre tudo,
até o gado”

MAGNO SOARES, 39
PRODUTOR DE VILA PAVÃO
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A irrigação já consome

85% da água

disponível nos

mananciais

capixabas,

colocando o

agronegócio

em batalha com

outras forças como:

Mineração

Pecuária

Produção de

energia elétrica

Consumo

agroindustrial

e turismo litorâneo

A corrida para armazenar

água já ocasionou a

construção de pelo menos

30mil poços clandesti-
nos no Estado, segundo

estimativa do MP

Isso faz da agricultura o setor

mais propenso ao aparecimen-

to de conflitos individuais

Sem regulação do

consumo, os atos

de sabotagem,

desvios irregulares

de rios e

construções

clandestinas de

barragens e poços

se multiplicam ano

a ano, colocando

famílias e comu-

nidades inteiras

em disputa

BACIAS

Itaúnas

São
Mateus

Rio
Doce

Santa
Maria

Jucu

Benevente
Rio Novo

Itapemirim

Litoral
Centro
Norte

620 disputas h dricas
viraram ocorrências policiais e

foram parar na Justiça somente

em 2015. São casos em que a

Polícia Militar Ambiental foi

chamada para mediar o conflito

Conflitos, que se arrastam há mais

de uma década, terminam muitas

vezes em discussões, agressões,

ameaças e mortes

5 assassinatos, pelo menos,
envolvendo disputa hídrica foram

contabilizados pela Polícia Civil,

somente no Norte do Estado, nos

últimos cinco anos

Uso da agua

Itababoana
Poços tubulares

CASOS

mavisãoantigadequeexistedono
daágua”, explica o agente federal,
GuilhermeGomesdeSouza.
Para traçarumpanoramadasi-

tuaçãohídricadoEstado,AGAZE-
TA analisou por três meses docu-
mentos de órgãos ambientais, re-
latóriospúblicoseboletinspoliciais
ebuscouashistóriasportrásdesses
números. Encontrou, em meio a
córregos e rios represados, comu-
nidadesefamíliasqueficamcoma
sobra da água de grandes indús-
trias epropriedades.Alémdeuma
devastação sem limites dos recur-
soshídricos,quetambémérespon-
sávelporacelerarocrescimentodo
desemprego, oêxodoeaviolência
no campo. Com o agravamento

dasestiagensnosúltimostrêsanos,
iniciativas para mediar conflitos
têm surgido em todo o Espírito
Santo.O instrumentomais conhe-
cido é o acordo de uso coletivo da
água.Quandoométodonãoresol-
ve,apolíciaéchamadaparatomar
medidasmais radicais, como o fe-
chamentodecaptaçõesirregulares
e lacraçãodebombasde irrigação.
Embora encontrem respaldo na
Constituição,queprevêqueaprio-
ridadedaáguaéparaconsumohu-
mano, essas ações geram outro
problema: semirrigar, agricultores
nãotêmcomoproduzir.Plantações
inteirasdecafé,pimentaecocosão
perdidas sob a justificativa de que
não pode faltar água na cidade. O

gadotambémmorrenopastoseco
e as famílias acumulamdívidasno
banco.“Desdenovembro,nossair-
rigação foi lacrada. Perdemos pra-
ticamente tudo”, lamenta Francis-
coSoares, 52, emVila Pavão.
Apesar de aPolíciaCivil não ter

um levantamento específico sobre
mortes envolvendo disputa por
água,emcincomunicípiosarepor-
tagemapurouhomicídiosquetive-
ram como pano de fundo a briga
por rios e nascentes. O último cri-
me, registradono vilarejo de Luzi-
lândia, em Nova Venécia, foi mo-
tivadopor disputa de terra e cons-
trução de uma barragem. A pro-
priedadequepertenciaàvítima fi-
cava no ponto mais alto. Ele fez
uma represano córregoe teria co-
meçado a faltar água para o pro-
dutor debaixo, segundoapolícia.
Eratardededomingo,quandoa

vítimachegouemumbarparaen-
contrar os amigos. O rival, que es-
tava jogando sinucanoestabeleci-
mento, buscou uma arma calibre
38,emcasa,eefetuoudisparoscer-
teiros no vizinho. Enquanto ele
agonizavanochão,àesperadeso-
corro, oboatodebrigapor água já
haviacorridoacomunidade. “Dei-
xou todomundo assustado”, lem-
bra um produtor de 28 anos que
não quis ser identificado. A vítima
morreu dois dias depois, aos 47
anos, e o acusado está
preso. Em 2015, 150
pessoas foram autua-
das pela Polícia Militar
Ambiental por causa
da construção de bar-
ragenscomoadeLuzi-
lândia. Os represa-
mentos ilegais termi-
nam muitas vezes em
ameaças, retaliações e
atitudes nada conven-
cionais, comoaquebra
de canos de irrigação.
Essa forma de sabota-
gem fez, inclusive, outras duas
vítimas,em2013,nointeriorde
Baixo Guandu. A briga envol-
veu duas famílias. O ânimo es-
tavaexaltadoechegouaolimite
quandoomembrodeumadas fa-
míliasquebrou,comoformadere-
taliação, o cano de irrigação que
abastecia a propriedade ao lado.
“Oprodutor que se sentiu prejudi-
cado deu um tiro no vizinho. De-
pois, viroueatirouno filhodele.O
rapaz morreu no local”, lembra o
delegadoAdrianoScárdua.
Na região urbana, a última

morte foi emGuarapari, emmar-
çode2015.OpresidentedaAsso-
ciaçãodeMoradoresRetaGrande
foi executado com três tiros por
tentar regularizar a distribuição
de água nas casas do bairro. Em
depoimento à polícia, testemu-
nhas contaram que essa “morali-
zação do consumo” passava pelo
fechamentodecaptaçõesclandes-
tinas. “Por isso arrumou inimigos.
Morreu lutando para entregar
água limpa na casa das pessoas”,
lembra um primo da vítima. Três
pessoas estão presas pelo crime.

A última morte
aumentou a tensão
na região. É comum
você ouvir: ‘Você
não toca na
minha água’. Já
fui ameaçado três
vezes, pois acharam
eu que estava
dedurando a
captação irregular”
PRODUTOR RURAL AMEAÇADO

DE NOVA VENÉCIA

de disputa por água
foram parar na Justiça,

somente nos últimos dois

anos. A maior parte dos

crimes envolve apropriação

irregular do curso hídrico.
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ESTADOTEM72

FOCOSDE TENSAO

50.000
FAMILIAS

sao jose
SAO GABRIEL DA PALHA

Há conflitos entre campo, indústria e cidade

Numa trilhade terra aberta no
meiodopasto, JoanicoSacht ca-
minha devagar, às margens do
Rio São José. Vai arrastando os
chinelosnochãobatido,enquan-
to observa cada detalhe das cur-
vas do manancial, que está pra-
ticamente seco. Faz uma pausa,
ajeitaosóculosparaver,naoutra
margem, o resto da carcaça de
um animal sendo disputado pe-
los urubus. A catinga da carniça
se mistura ao mau cheiro de es-
gotoesabãoquímicodespejados
nolocal,dandoaorio“aparência
demorto”, reclama o ribeirinho.
Estamos em São Gabriel da

Palha, Noroeste do Estado, um
dos 72 focos de tensão hídrica
oficialmente delimitados no Es-
pírito Santo. São regiões moni-
toradas pelo Ministério Público
e pela Agência Estadual de Re-
cursos Hídricos (Agerh), onde,
além dos prejuízos materiais e
econômicos, a escassez provoca
situações de intensa disputa.
No caso do São José, a batalha

envolve forças como indústria,
agricultura, abastecimentonas ci-
dades e a geração de energia. As
barragens,poçosedesvios irregu-
lares agravamaindamais a situa-
çãodo rio, que já foi imponente.
“É uma briga injusta. A irriga-

çãoeospoçosartesianosdeixamo
rio sem água mesmo em dias de
chuva”, afirmaJoanico, quemora
há57 anos àbeira doSão José.
AGAZETAchegouàbaciadorio

no dia 19 de janeiro deste ano.
Mesmo chovendo há uma sema-
na,o leitoestavaseco.Umabarra-
gemdeconcreto,usadaparagerar
energiaeabasteceracidade,segu-
rava apouca águaque chegava.
“Venho aqui todos os dias e

fico lembrando do tempo em
queerapossível tomarbanhoe
pescar nessas águas. Nos últi-
mos anos, o rio tem passado
parte dosmeses sem correr. Se
resumiu a um filete com água
poluída e esgoto”, desabafa
engasgado e choroso, o apo-
sentado de 75 anos.
ApromotoradeJustiçaIsabela

de Deus Cordeiro, do Ministério
PúblicodoEspíritoSanto,aponta
que faltam regras sobre a utiliza-
çãodaáguaeéessamágestãodos
recursos que provoca conflitos.
Ao mesmo tempo em que

expandiram as áreas irriga-
das, as populações urbanas

também cresceram.
Das áreas monitoradas, pelo

menos 40 focos expõem ao con-
frontoagricultores,empresaspri-
vadas e agentes de abastecimen-
to. Outras 30 regiões envolvem
disputa direta entre irrigantes,
como na comunidade Santa Lú-
cia, emBoaEsperança, que fica a
70 quilômetros de SãoGabriel.
Os equipamentos de irriga-

ção de última geração compra-
dospormeiode financiamento
bancário passam boa parte do
tempo desligados, já que o vo-
lume dos córregos deixou de
ser suficiente para abastecer
todas as propriedades. “A água
vem acabando de cima para
baixo. Na minha propriedade,
quando tem, só chega um file-
te. O pouco que temos é para
beber”, lamentaNivaldoMeni-
guetti, de 58 anos.
No Espírito Santo, cerca de

235 mil hectares de plantações
dependemde irrigaçãomecâni-
ca,oquecolocaoEstadoentreos
maisirrigadosdopaís.Comofal-
tamplanospararegularousoda
água nas bacias e definir o volu-
me que cada usuário pode reti-

rar dos mananciais, as disputas
entre vizinhos de terra muitas
vezessósãoresolvidasporinter-
médiodaJustiça.“Émuitagente
irrigandoaomesmotempo. Isso
acaba gerando desunião na co-
munidade”, reconhece Alexan-
dro dos Santos Silva, 33 anos.
Em2015, o agricultor de Boa

Esperança pagou R$ 28 mil por
um sistema de irrigação por go-
tejamento,queprometiaecono-
mizar água, mas pouco adian-
tou.Comoocórrego secou, pelo
menos 5 mil pés de café morre-
ram. O mesmo aconteceu na
propriedadedafamíliadeNival-
doque,depoisdeperderpimen-
ta, café, milho e feijão, resolveu
plantar só o que dá para irrigar
com pouca água. “A crise da
águasópioraacadaano,porque
as nascentes estão todas ‘corta-
das’. Há cincomeses, não consi-
gomolhar as plantas”.

Emmunicípios comoNova Ve-
néciaeVilaPavão,atensãoentrea
agricultura e o abastecimento nas
cidadeséoquemaispreocupa.So-
mentenosegundomunicípio,cer-
cade1,8mil estabelecimentos ru-
rais disputam a água dos manan-
ciais para molhar as plantações
(90% desse total enquadrada co-
mo agricultura familiar). Nos últi-
mosanos,aexplosãodecaptações
irregulares tem feito com que os
cursos d'água fiquem secos diante
de estiagens cada vezmais curtas.
Assim, basta alguns dias sem

chuvaparadeixarosânimosexal-
tados. “Estudei na infância que a
próximaguerramundialseriapor
água.Nanossaregião,essaépoca
chegou, e a guerra é um fato”,
acentuaocoordenadordaDefesa
Civil,WevertonRodrigues.
Natentativadesubironíveldos

rios, e não deixar faltar água nos
centros urbanos, oMPES tem co-
locado limitações aos irrigantes.
Quandoasregrasnãosãocumpri-
dasàrisca,apolíciaéchamadapa-
ratomarmedidasmaisduras.“Em
menos de um ano, tive que man-
dar lacrarmais de80bombasque
não tinham outorga (autorização
parauso)oufaziamcaptaçãoirre-
gular. Algumas retiravam 3 mi-
lhõesde litrosdeáguapordiados
rios”,afirmaopromotordeJustiça
LélioMarcarini,queatuamedian-
do conflitos na região.

de pequenos
produtores vivem em zonas

de conflitos no Espírito

Santo. São regiões onde a

demanda por água é muito

maior que a oferta.

Estão em conflito
geração de energia,

agricultura, abastecimento

urbano, vilas, comunidades

e pesqueiras. “As

barragens tiram o potencial

turístico do rio”, alega

Joanico Sacht.

Aqui passava o Córrego do
desapareceu há anos. Água,
puxando no burro ou cavan
NATALINO BOA VENTURA, 70 ANOS

É VÍTIMA DOS REPRESAMENTOS NO SAPÊ DO
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O QUE DIZEM OS
INVESTIGADORES

DE MEIA-LEGUA A
GUERREIRO NATALINO

As queixas de briga
por água são
constantes. O
proprietário de
cima pega muita
água e não sobra
nada para os
seguintes”

BRUNO BILLI MARILÂNDIA

Fico impressionado
porque muitas
disputas envolvem
famílias. Há casos
resolvidos com
diálogo e outros
que param na
delegacia. Há anos
a coisa está feia”

MAURÍCIO EMÍLIO
ALTO RIO NOVO

Tem muita briga
judicial por conta
de nascente.
Um acha que
tem direito de
pegar mais água
que o outro
porque a fonte
está dentro da
terra dele”

WALTER DE OLIVEIRA CASTELO

Zacimba Gaba, Negro Rugério,
ViriatoCancão-de-Fogo,Constân-
cia d’Angola, Benedito Meia-Lé-
gua, Maria Clara do Rosário dos
Pretos. É evocando esses líderes
negrosdopassadoqueEldaMaria
dos Santos, a DonaMiúda, de 56
anos, encontra forças para tratar
dos desafios do presente. “A prin-
cipal luta do meu povo é pela
água”, afirma comcontundência.
As mais de 20 comunidades

quilombolas do Sapê do Norte,
em São Mateus e Conceição da
Barra, vivememáreade intensa
poluição e represamento dos
córregos,oqueinviabilizaacap-
tação de água para consumo. A
região é umdos focos de tensão
monitorados pelo Ministério
Público e Pastoral da Terra. São
mais de mil pessoas morando
emmeio a imensas áreas irriga-
dasdecana-de-açúcareeucalip-
to, mas que, muitas vezes, não
contam sequer com água para
beber ou plantar. De tão poluí-
dos e secos que estão os rios, as
populações têm requerido na
Justiçaodireitode receberágua
potável. A entrega é feita por

meio de caminhões-pipa.
“Todaáguaquecorrianosnos-

sosriachosestápoluídaourepre-
sada. O Rio São Domingos, que
passava atrás daminha casa, se-
cou há três anos”, relataMiúda.
Na comunidade vizinha, Na-

talinoBoaVentura,um“guerrei-
ro” de 70 anos, aprendeu a con-
viver – “mas não aceitar” – com
as consequências dos represa-
mentos. “A luta nunca acabou,
desde os nossos antepassados”,
avisa ele, com o pé cravado na
terra onde um dia correu o cór-
regodoPinixo,umdosafluentes
da Bacia do Itauninhas. “O cór-
rego não existe mais. Ficou só o
nome. Precisei cavar 10 metros
para achar água para beber e os
bois nãomorrerem de sede”.
Miúda, Natalino e outras de-

zenas de lideranças campesinas
e quilombolas têm se organiza-
do para cobrar a despoluição
dos rios do Sapê. “Meia-Légua
foi umdos quemorreram lutan-
do.Nãoseentregou,por isso co-
locaram fogonele dentro de um
toco. Também não vamos nos
entregar”, garanteMiúda.

HISTÓRIAS DE LUTA NAS

COMUNIDADES QUILOMBOLAS

Confronta interesses do
agronegócio, da indústria e do
abastecimento urbano. Pequenos
produtores, pescadores e
quilombolas são os mais afetados.

Os conflitos expõem
ao risco, principalmente,
agricultores de base
familiar, como Nivaldo.

Explode número de
crimes ambientais ligados
à água no Espírito Santo

Confira flagrantes
de crimes ambientais
feitos pela reportagem

go do Pinixo, que
Água, agora, só
cavando buraco”

DO NORTE


